
Em osasco, debate é sobre arranjos produtivos locais

Agenda da Campanha Salarial tem assembleia no dia 19, na sede, às 9h. P.3
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TST: Demissão só 
com negociação 
com o Sindicato 
P.4

Dia 9 tem encontro 
da Conferência de 
Mulheres P.2

Acidentes de 
trabalho estão 
sem investigação 
P.3

Sindicato te leva para o Cinema
O cineminha do � nal de semana � ca ainda mais 
interessante quando a gente pode pagar menos. E para 
o sócio do Sindicato se divertir com os sucessos da 
telona na rede Cinemark, é muito mais barato:

R$ 17,00. ADQUIRA O SEU NA SEDE/ SUBSEDES

Em assembleia, trabalhadores da Albras aprovam PLr

Os trabalhadores da Albras, 
Lumex, Alulev e Benfico 
estão entre os companheiros 
que uniram forças ao 
Sindicato e conseguiram 
fechar seu acordo de PLR 
(Participação nos Lucros/ 
Resultados), nos últimos dias. 
P.3

Osasco discute 
arranjos 
produtivos
Modelo é proposta para 
organização das empresas. P.4
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PLR garantida 
na Albras e 
Aluleve

FIQUE POR 
DENTRO DAS 
NOVIDADES

FACEBOOK:Sindmetal

TWITTER:@ SindmetalOsasco

YOUTUBE:SindmetalOsasco

REDES SOCIAIS
REDES SOCIAIS

mono mono monoPor refeição, metalúrgicos da Instrumente entram nesta terça-feira no sétimo dia de greve  

Sindicato inicia mobilização nas 
fábricas na campanha Salarial

Os metalúrgicos da 
Instrumente, de Ta-
boão da Serra, estão 
de braços cruzados há 
sete dias. Isso porque 
a empresa resiste em 
fornecer refeição. 

Já na London Clip, a 
greve começou na se-
gunda-feira, 31, contra  
o atraso de pagamento.  
P.3

Greve na 
Instrumente 
por refeição
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CLEMENTE GANZ LÚCIO

Sociólogo, diretor técnico do Dieese
(Departamento Intersindical de Estatísticas

e Estudos Socioeconomicos)

precisa se submeter a todas 
as condições que a empresa 
lhe colocar para não perder o 
emprego. Direitos, condições 
de trabalho, não podem ser 
colocados em segundo plano.

Vamos trabalhar para am-
pliar nossas conquistas, assim 
como também pelo reajuste 
com aumento real. E esse re-
sultado virá da participação, 
do compromisso e do envolvi-
mento de cada companheiro 
e companheira, articulando a 
luta, dentro e fora da fábrica, 
fortalecendo as assembleias e 
as negociações. Outra forma 
de fortalecer a luta da Campa-
nha Salarial é se sindicalizar, 
não tenha dúvidas que quan-
to mais sócios, mais forte é o 
nosso Sindicato e que essa é a 

Começamos setembro em 
marcha na luta da Campanha 
Salarial 2015. Sem dúvidas, a 
mobilização deste ano se dá 
num dos cenários mais duros 
para a categoria, em que cen-
tenas de companheiros têm 
pagado com seus empregos o 
preço da crise política, princi-
pal alavanca da crise econô-
mica que paira sobre o país. 

É com a organização e 
a força que são as marcas 
dos metalúrgicos que vamos 
atravessar mais este momen-
to e fazer desta Campanha 
Salarial uma luta vitoriosa. 
Muito está em jogo. Em tem-
pos de crise, todos os direitos 
ficam no alvo, são tidos como 
gastos. E o trabalhador, em 
geral, tende a acreditar que 

Fortaleça a luta na Campanha que apenas começa

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

afetados, com quedas entre 11% 
e 14%. Ao que tudo indica, pelo 
quarto ano consecutivo, haverá 
redução do emprego industrial 
(houve queda de 1,4%, em 2012, 
1,1%, em 2013, e de 3,2% em 
2014) talvez superior a 4%. Os 
reflexos desses resultados para 
toda a economia são dramáticos.

Não há solução fácil. Além 
das dificuldades internas, o ce-
nário internacional está com-
plicado. Os conflitos da esfera 
produtiva e entre o investimento 
na produção e o rentismo são 
muitos. É preciso mobilizar e 
articular as forças sociais para 
construir soluções e garantir que 
esse movimento se sustente com 

O comportamento do empre-
go na indústria mostra que a si-
tuação é grave no setor. Segundo 
a Pesquisa Mensal de Emprego e 
Salário do IBGE, nos primeiros 
seis meses de 2015, o emprego 
industrial caiu 5,2%. Se compa-
rado ao mesmo período de 2014, 
a queda é de 6,3% em termos de 
pessoal ocupado. Essa redução 
repercute sobre o volume de ho-
ras pagas, que, por sua vez, dimi-
nuiu 5,8% no semestre e 7,1% na 
folha de pagamento real.

O resultado é observado 
nos 18 segmentos pesquisados. 
Máquinas e aparelhos eletroe-
letrônicos, produtos de metal e 
meios de transporte são os mais 

Emprego: a situação na indústria

.

.

Há 24 anos, categoria se 

reunia no Metalclube em 

assembleia da Campanha 

Salarial

grande diferença na hora de 
negociar com os patrões.

missãO  “Organizar e defender os trabalhadores 
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como 
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

a participação dos atores sociais, 
o fortalecimento das instituições, 
a democracia, o debate público 
e o esforço para fazer escolhas 
orientadas para o bem de todos.

EXPEDIENTE
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     2010

2006
     2010

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
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Facebook: sindmetal
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Presidente Altino – CEP 06213-008
Telefone: (11) 3651-7200

PresideNte  Jorge Nazareno
editOra  Cristiane Alves • MTB 45.757
assist. de redaÇãO  Auris Sousa • MTB 63.710 
FOtOgraFia  Eduardo Metroviche • MTB 23.853
desigNers grÁFicOs  Tatiane Cuco e Renato Pires

subsede cOtia  
Av. Prof.º Joaquim Barreto, 316
Centro – Telefone: (11) 4703-6117

subsede tabOãO da serra  
Rua Ribeirão Preto, 397
Vila Iasi – Telefone: (11) 4137-5151

subsede barueri  
R. Padre Donisete Tavares de Lima, 74, 
na Vila São Francisco 
Telefone: (11)  4706-1443

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
dePtO. JurÍdicO (sede)
De 2ªf à 6ªf, das 8h às 12h/ 13h às 17h 
metaLcLube
De 2ªf à 6ªf, das 6h às 22h 
Sáb., dom. e feriados, das 8h às 17h
facebook/metalclube.sindmetal
Telefone: (11) 3686-7401
cOLÔNia 
Todos os dias, das 7h às 23h
IMPRESSÃO  Bangraf
TIRAGEM 24 mil exemplares

2 VTopinião OsascO, 1 a 5 de setembrO • ed. 32

Para promover a discus-
são, a reflexão e a avaliação 
sobre os eixos temáticos da 
IV Conferência Municipal de 
Direitos da Mulher de Osasco, 
o nosso Sindicato vai promo-
ver no próximo dia 9, quarta-
-feira, das 14h às 17h, um en-
contro na sede do Sindicato. 
Representantes das centrais 
sindicais e Sonia Rainho da 
Coordenadoria da Mulher e 
Promoção da Igualdade So-
cial de Osasco vão participar 
do debate. Na ocasião, tam-
bém será feita uma avaliação 
sobre a conjuntura política. 

Para participar, inscreva-se 
pelo 3651-7200, no ramal 7223. 

A IV Conferência acon-
teceu no sábado, 29, na Sala 
Osasco, sob responsabilidade 
da Prefeitura local. O encon-
tro trabalhou quatro eixos 

que agora serão fortalecidos 
em setembro num encontro 
regional. Depois disso, as deli-
berações serão encaminhadas 
para debate nas conferências 
estaduais e do Distrito Federal.

No mesmo dia, a diretora 
do Sindicato Gleides Sodré foi 
eleita delegada para represen-
tar a sociedade civil de Osasco 
na Conferência Estadual. 

As Conferências são os fó-
runs máximos de deliberação de 
Política para as Mulheres e têm 
como objetivo analisar a situa-
ção atual e estabelecer caminhos 
para atingir desejos e necessida-
des expressas pela população. 
Por isso que o Sindicato convida 
também a categoria para o en-
contro de quarta, 9, para colabo-
rarem com as discussões sobre 
igualdade de gênero.

sindicato discute eixos da 
conferência da mulher 

cUrtAS

Trabalhadores domésticos 
demitidos sem justa causa 
terão direito ao seguro-de-
semprego. A regulamenta-
ção foi publicada no Diário 
Oficial de sexta-feira, 28. 
Para ter acesso ao benefí-
cio, o profissional deverá 
ter trabalhado por pelo me-
nos 15 meses nos últimos 
24 meses anteriores à dis-
pensa, não estar recebendo 
benefício previdenciário 
de prestação continuada e 
não possuir renda própria. 
[Fonte: Agência Brasil]

Nesta terça-feira, 1º, a es-
critora e jornalista Mazé 
Torquato Chotil visita Osas-
co para uma palestra sobre 
os operários exilados no 
período do regime militar 
em nosso país. O encontro 
é gratuito e acontece a par-
tir das 18h na Unifesp, que 
fica na Av. Angelica, 100, Jd 
das Flores, Osasco. Mazé é 
autora do livro “L’Exil Ou-
vrier” (O Exílio Operário: a 
saga dos brasileiros força-
dos a partir).

Avanço 

operários 
Exilados

O adiantamento do décimo 
terceiro salário a ser pago aos 
aposentados e pensionistas do 
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social) será de 50%. Ele 
será pago na folha deste mês, a 
ser creditada a partir de 24 de 
setembro. A decisão foi toma-
da na segunda-feira, 24, pela 
presidenta da República, Dilma 
Rousseff. O valor restante será 
pago normalmente em dezem-
bro, na folha de novembro, 
como é tradicional.

13º dos 
Aposentados 

A oposição ao projeto de 
terceirização que ainda 
será apreciado pelo Senado 
dominou os debates no 3º 
Congresso Internacional de 
Ciências do Trabalho, Meio 
Ambiente, Direito e Saúde, 
realizado pela Fundacentro, 
na quinta, 27. “O nosso even-
to está dando uma contribui-
ção para debater a questão 
e se posicionar contra a sua 
ampliação, essa tem sido a 
tônica do evento”, afirmou a 
pesquisadora da Fundacen-
tro Maria Maeno.

Não à 
terceirização 
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acontece mais um Baile melhor Idade. A animação começa às 15h e vai 
até às 20h no Metalclube, que fi ca na Avenida Luiz Rink, 501, Rochdale12/07

FOTO: EDUARDO PAVÃO

Sindicato no debate para construir políticas públicas pela igualdade



ERRATA: Onde se lê 14 de setembro a  
informação correta é 14 de agosto
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Quem pretende se aposentar neste ano pode ter que adiar esse plano. Após 53 dias de greve dos servidores 
do INSS, grande parte das agências só agenda pedidos do benefício por tempo de contribuição para 2016. 
Das 21 consultadas pela Folha de SP, 18 só aceitavam agendamentos para os dois primeiros meses de 2016Atraso

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

auris.imprensa@sindmetal.org.br

sindicato nas empresas
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auris.imprensa@sindmetal.org.br

SAÚDE e SEGURANÇA

Companheiros da Benfico não deixam para trás PLR 

Com o Sindicato, metalúrgicos da Itaim fecham PLR

Metalúrgicos da Alulev aprovam proposta de PLR

Greve na Instrumente por refeição entra no sétimo dia 
Os metalúrgicos da Ins-

trumente, em Taboão da 
Serra, querem dar um fim 
na marmita e para isso apos-
tam na mobilização.  Nesta 
terça-feira, 1 º, a greve entra 
no sétimo dia com os com-
panheiros demonstrando a 
mesma garra e determina-
ção iniciais. 

A reivindicação é pauta 
antiga. O que indigna mais os 
companheiros é que a mesma 
empresa que nega um prato de 
comida a seus trabalhadores 
oferece este mesmo direito em 
outras unidades, pertencentes 
ao grupo. “Os metalúrgicos 
estão bem mobilizados, têm 
clareza de suas necessidades e 
direitos, enfatiza o diretor do 
Sindicato Everaldo dos Santos. 

Os companheiros tam-
bém reivindicam abertura de 
discussão para os critérios de 
fornecimento da cesta básica. 
Mas em reunião a empresa 
respondeu que a regra é clara 
e indiscutível. Os trabalhado-

res também batalham pelo 
convênio, plano de cargos e 
salários, entre outros itens.

Mais greve - Os com-
panheiros da London Clip, 
em Itapecerica da Serra, 
entraram em greve na se-
gunda, 31, contra atraso no 
pagamento. A Empresa ale-
ga dificuldades financeiras e 
marcou reunião com o Sindi-
cato para quarta, 2. 

A Campanha Salarial 
2015 começa com o ritmo 
acelerado que a luta requer. 
Nos próximos dias, a direto-
ria vai estar na porta das em-
presas mobilizando os com-
panheiros e companheiras 
para a assembleia de aprova-
ção de pauta, que acontece 
no sábado, 19, na sede, às 9h.

Com as assembleias tra-
balhadores e Sindicato dão 
início a construção da mo-
bilização da Campanha Sa-
larial, que neste ano vai ser 
ainda mais intensa para que 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

Campanha Salarial

Categoria começa Campanha Salarial 
com mobilização e assembleia no dia 19

possamos alcançar nossas 
reivindicações. A mobili-
zação forte e unificada é a 
chave para os metalúrgicos 
alcançarem a reposição da 
inflação e o aumento real. 

De acordo com o Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos), 69% das 
negociações salariais reali-
zadas no primeiro semestre 
alcançaram aumento real. 
Com organização e luta, os 
metalúrgicos vão ampliar 
essa marca.

Acordos 
Embu das Artes – Os 
companheiros da Albras e 
Lumex/Itaim conquistaram 
mais uma PLR. 

Osasco – Os trabalhadores 
da Benfico conseguiram resga-
tar a PLR de 2014

Taboão da Serra – 
PLR também garantida pelos 
metalúrgicos da Alulev.

Demissão em massa deve ser negociada 
com sindicatos, entende TST Sindicato cobra 

fiscalização  de acidentes 
Para garantir os direitos 

dos trabalhadores e amenizar 
o impacto social das dispen-
sas em massa, o TST (Tribunal 
Superior do Trabalho) firmou 
entendimento de que a nego-
ciação coletiva é pressuposto 
para a demissão em massa. 

O juiz do trabalho, Rogério 
Neiva destaca que a jurispru-
dência do TST é respaldada 
pela legislação internacional: 
“Esse entendimento foi fir-
mado pelo TST em termo de 
fundamentação de uma base 
principiológica envolvendo, 
por exemplo, elementos como 

a dignidade da pessoa huma-
na, conforme o artigo primei-
ro, inciso 1º da Constituição, e 
a Convenção 158 da OIT. A ne-
gociação coletiva teria espaço 
para discutir, não só o alcance 
dessas dispensas, em termos 
quantitativos, de quantos tra-
balhadores seriam atingidos, 
como outras alternativas que 
não a dispensa”.

 Para a desembargado-
ra, Ana Luiza Heineck Kruse, 
vice-presidente do TRT do Rio 
Grande do Sul, as empresas de-
vem sempre buscar um enten-
dimento com os trabalhadores.  

“Isso se faz através de sindica-
tos para se buscar condições 
para minimizar o impacto 
social da despedida. Pode ser 
redução da jornada, pode ser 
uma compensação para aque-
les que podem ser despedidos, 
ou se preferirem, um plano de 
demissão voluntária, ou um 
acerto quanto aos pagamentos, 
quem vai e quem pode ser des-
pedido, como vai se recuperar 
essa mão de obra também. Isto 
é, estabelecer condições para 
recontratação quando a econo-
mia daquela empresa, daquele 
setor, melhorar”, finaliza.

Só neste mês seis traba-
lhadores sofreram acidentes 
graves na base do Sindicato.  
Um deles, provocou a morte 
de um prestador de serviços, 
na Onix. Desses, cinco o Sin-
dicato fez pedido de fiscaliza-
ção com urgência ao Ministé-
rio do Trabalho. A solicitação 
foi feita por carta, enviada 
em 14 de setembro e recebida 
pela pasta no dia 21. Mas, até 
o momento, o Sindicato não 
obteve nenhuma resposta.

Não é de hoje que o Sin-
dicato tem problemas rela-
cionados com a demora da 
fiscalização. Já apresentamos 

relatórios ao Ministério. Tam-
bém participamos de vários 
atos contra o sucateamento da 
Gerência Regional de Osasco. 
O caso é tão grave que provo-
cou a greve dos servidores do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego de São Paulo. Conclusão: 
todos os serviços oferecidos no 
local estão paralisados. 

O atraso nas fiscalizações 
dificulta a punição de empresas 
negligentes e a prevenção de 
novos problemas.
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Devido ao feriado, na segunda-feira, 7, não teremos atendimento 
na sede e subsedes do Sindicato. Na terça, 8, é feriado municipal 
em cotia, por este motivo o atendimento na subsede de cotia só 
retornará ao normal na quarta, 9

7 DE SEtEmBro 

Solicito minha inscrição no quadro desta entidade de acordo com as normas estatutárias em vigor. Direitos de associação válidos após desconto da primeira mensalidade. Autorizo desconto em folha.

Osasco, ________de __________________de___________.                  Assinatura__________________________________________________

Fique sócio e fortaleça a luta por nossos direitos

Nome*                    Sexo             F                   M 

Local de Nasc.                         Data de Nasc.   Nome da mãe*     

 

Estado Civil             solteiro              casado(a)                    separado(a)         viúvo(a)        amasiado(a)              outros       Nº de � lhos       

Cel. (            )               Tel. Res. (            )                  Tel. Com. (              )

E-mail

Endereço*

Nº*                                    Compl.                                                    Bairro*

Cidade        Estado CEP

OUTRAS FORMAS DE CONTATO

Facebook         Skype

Twitter @         Instagram

Preenchimento obrigatório (*) 

EMPRESA*                 Cidade*

Admissão*                           Função                              CTPS Nº   

Série                    RG*                                                 CPF

ESCOLARIDADE              fundamental                  ensino médio                superior                 pós-graduação

** de acordo com 
o Censo2010 - IBGE

Branca

Preta 

Amarela

Indígena

Parda

Cor ou raça é**

recorte e entregue aos diretores ou na Sede/subsedes

Um outro modo de organi-
zar as cadeias produtivas e que 
tem dado resultados positivos 
em cidades como São José dos 
Campos e no ABC paulista é a 
inspiração para Osasco driblar 
os reflexos da crise econômica: 
os arranjos produtivos. Esse 
foi o assunto do Seminário “A 
construção dos caminhos dos 
Arranjos Produtivos Locais em 
Osasco”, que reuniu, trabalha-
dores, empresários, pesquisa-
dores, na quarta-feira, 26, na 
FacFito (Fundação Instituto 
Tecnológico de Osasco).

Um conjunto de pequenas, 
médias e grandes empresas 

DESEnVOlVimEnTO

arranjos produtivos são modelos 
para Osasco trilhar novos caminhos

de um mesmo segmento que 
atuam de maneira cooperativa 
configura um arranjo produti-
vo local (APL). Isso fortalece a 
busca por soluções, matérias-
-primas, tecnologia, mão-de-
-obra, crédito, dentre outras 
estratégias. Além de contribuir 
com o fortalecimento da econo-
mia local e regional, ao firmar 
a identidade local em torno 
de um – ou de vários - segmen-
to produtivo. 

Foi o que aconteceu, por 
exemplo, em São José dos 
Campos. O APL aeroespacial 
reúne 200 empresas da cadeia 
produtiva do setor aeronáuti-

co e espacial com diferentes 
graus de especialização cujo 
objetivo, entre outros, é esta-
belecer parcerias e aumentar 
a competitividade e sustenta-
bilidade das empresas.

Para a idealizadora do 
projeto, a secretária do Traba-
lho de Osasco, Mônica Veloso, 
este é o início de um debate 
para aprofundar o desenvol-
vimento da cidade e da re-
gião. “Existem muitas áreas 
de potencial estratégico, como 
já apresentamos no mapa de 
potencialidades da cidade. É 
preciso criar o ambiente que 
facilitará essa sinergia produ-
tiva”, explica Mônica, que é 
secretária-geral do nosso Sin-
dicato (licenciada).

O objetivo é o fortalecimen-
to econômico. “É fortalecer o 
que temos de melhor, tanto em 
termos do histórico ligado a in-
dústria, que faz parte da identi-
dade de Osasco, quanto buscar 
ampliar os ramos de atuação, 
de forma estruturada para ge-
rar emprego, renda e desenvol-
vimento”, explica Mônica. 

Governo instala Fórum 
sobre Emprego

Começam na quarta-feira, 
2, as reuniões do Fórum sobre 
Emprego, Trabalho, Renda 
e Previdência. Questões 
como as novas regras para 
aposentadoria devem passar 
por este debate.

O fórum foi criado pelo go-
verno federal por meio do De-
creto nº 8.443 de 30 de abril de 
2015, com a finalidade de pro-
mover o debate entre os repre-

sentantes dos trabalhadores, 
aposentados, empresários e do 
governo. Mas, o presidente da 
Força Sindical, Miguel Torres, 
já adiantou: “se o governo vier 
com proposta de mexida em 
direitos, em lugar de deixar a 
pauta aberta para nossas pro-
postas de reestruturação com-
pleta da Previdência Social, 
nós vamos nos retirar daquele 
recinto imediatamente”. 

mono mono monoEmpresários, sindicatos e governo discutem APL em osasco

mônica defende formação de arranjos produtivos em osasco
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